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IS OIET AS  ANUAIS  MÉDIAS
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Isoietas Anuais Médias 
1977 - 2006 (m m )

Estação P luviom étrica
Localidades
S ede Municipal

PAR Á

Pra in ha

LOCALIZ AÇ ÃO

S ede m unicipal

Á rea do P rojeto

MINIS T ÉR IO DE MINAS  E ENER GIA
S ECR ET AR IA DE GEOL OGIA, MINER AÇ ÃO E

T R ANS FOR MAÇ ÃO MINER AL
MINIS T R O DE ES T ADO

Edison Lobão
S ECR ET ÁR IO EX ECUT IV O
Márcio P ereira Z im m erm ann

S ECR ET ÁR IO DE GEOL OGIA, 
MINER AÇ ÃO E T R ANS FOR MAÇ ÃO MINER AL

Carlos Nogueira da Costa Júnior
CPR M – S ER V IÇ O GEOL Ó GICO DO BR AS IL

CONS EL HO DE ADMINIS T R AÇ ÃO
Presiden te

Carlos Nogueira da Costa Júnior
V ice-Presiden te

Manoel Barretto da R ocha Neto
DIR ET OR IA EX ECUT IV A

Diretor-Presiden te
Manoel Barretto da R ocha Neto

Diretor de Hidrologia  e Gestão T erritoria l
Thales de Q ueiroz S am paio

Diretor de Geologia  e R ecursos Min era is
R oberto V entura S antos

Diretor de R ela ções In stitucion a is e
Desen volvim en to

Antônio Carlos Bacelar Nunes
Diretor de Adm in istra ção e Fin a n ça s

Eduardo S anta Helena da S ilva

CR ÉDIT OS  T ÉCNICOS
DEPAR T AMENT O DE GES T ÃO T ER R IT OR IAL - DEGET

Cassio R oberto da S ilva
Geologia  de En gen ha ria  e R isco Geológico

Jorge P im entel
Coorden a ção Na cion a l Ma pea m en to de Área s S uscetíveis

S andra Fernandes da S ilva 
Coorden a ção T écn ica  

S andra Fernandes da S ilva
Maria Adelaide Mansini Maia

Edgar S hinzato
Maria Angélica Barreto R am os

Con cepção Metodológica  
IP T - Instituto de P esquisa Tecnológicas (IP T) /

CP R M - S erviço Geológico do Brasil
S en soria m en to R em oto e Geoprocessa m en to

Iris Celeste Nascim ento Bandeira
R aim undo Alm ir Costa da Conceição

Cristiano V asconcelos de Freitas
Loury Bastos Mello

 
Ela bora ção dos Pa drões de R elevo

Marcelo Eduardo Dantas
Íris Celeste Nascim ento Bandeira

Execução da  Ca rta  de S uscetibilida de 
Íris Celeste Nascim ento Bandeira

R aim undo Alm ir Costa da Conceição
Cristiano V asconcelos de Freitas

Loury Bastos Mello
R egis Leandro da S ilva

S istem a  de In form a ção Geográfica
Iris Celeste Nascim ento Bandeira

R aim undo Alm ir Costa da Conceição

DEPAR T AMENT O DE HIDR OL OGIA – DEHID
Frederico Cláudio P eixinho

Ca rtogra m a  Hidrológico
Da dos de Precipita ções Média s An ua is e Men sa is

Achiles Eduardo Guerra Castro Monteiro
Eber José de Andrade P into

Ivete S ouza de Alm eida

Modela gem  da  Ca rta  Prelim in a r de S uscetibilida de
CENS IP AM

GER ENCIA DE R EL AÇ ÕES  INS T IT UCIONAIS  E
DES ENV OLV IMENT O – GER IDE

S UR EG-BE
Tom az Aquino M Lobato

Con solida ção da  Ba se e Editora ção Ca rtográfica  Fin a l
Cristiane S ilva de S ousa

Marcelo Henrique Borges Leão
Helder R ibeiro da S ilva

Ela bora ção de S ubprodutos do Modelo Digita l de
Eleva ção 

Iris Celeste Nascim ento Bandeira
R aim undo Alm ir Costa da Conceição

Apoio 
Fábio Tavera – Defesa Civil de P rainha-P A

CAR T A DE S US CET IBIL IDADE A MOV IMENT OS
GR AV IT ACIONAIS  DE MAS S A E INUNDAÇ ÃO

MUNICÍPIO DE PR AINHA - PA
ES CAL A 1:100.000

PR OJ EÇ ÃO UNIV ER S AL  T R ANS V ER S A DE MER CAT OR
Origem  da quilom etragem  U TM: Equador e Meridiano Central -51° W . Gr.

acrescidas as constantes 10000k m  e 500k m , respectivam ente.
Datum  horizontal: S IR GAS 2000
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Altitudes (m )
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In clin a ção
da s verten tes ( ° )
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Pa drões de relevo
Baixos P latôs Dissecados
Escarpas
Morrotes baixos
P lanícies Fluviais ou Fluviolacustres
R ebordo erosivo dos Baixos P latôs
S uperfície rebaixada dos Baixos P latôs
Topo dos Baixos P latôs Conservados

Isoieta s a n ua is m édia s
1977 - 2006 (m m )
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P rainha

P rainha

P rainha

1:750.000

0 8 16Km

1:750.000

0 8 16Km

1:750.000

0 8 16Km

0 20 40Km

1:2.000.000

Nota  T écn ica :Docum ento cartográfico com plem entar ao Objeto 0602 do P rogram a de Gestão de R iscos e R esposta a Desastres Naturais,
incluído no P lano P lurianual 2012-2015 do Ministério do P lanejam ento, Orçam ento e Gestão. S ua elaboração considera, entre outras
referências, as diretrizes contidas no m anual para zoneam ento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizam ento, publicado em  2008 pelo Com itê
Técnico de Deslizam entos e Taludes Construídos das associações técnico-científicas internacionais de geologia de engenharia e engenharia
geotécnica (IS S MGE, IAEG e IS R M - JTC-1) e traduzido em  2013 pela ABGE e ABMS . A carta tem  caráter inform ativo, e é elaborada para uso
exclusivo em  atividades de planejam ento e gestão do território, apontando-se áreas quanto ao desenvolvim ento de processos do m eio físico que
podem  ocasionar desastres naturais. As inform ações geradas, para os m unicípios da região norte do Brasil, para a elaboração da carta estão em
conform idade com  a escala de m apeam ento 1:50.000, podendo eventualm ente ser apresentada em  escalas m enores. A utilização da carta
pressupõe a consulta prévia ao docum ento técnico que a acom panha, denom inado "Ca rta s de suscetibilida de a  m ovim en tos gra vita cion a is
de m a ssa  e in un da ções, 1:25.000 - Nota  T écn ica  Explica tiva  (IPT /CPR M - 2014)". O zoneam ento apresentado é de nível básico e está
fundam entado em  fatores naturais predisponentes espacializáveis, obtidos por m eio de com pilação e tratam ento de dados secundários
disponíveis e validação em  cam po. As zonas apontadas na carta indicam  áreas de predom inância quanto ao processo analisado. Não indica a
trajetória e o raio de alcance dos m ateriais m obilizáveis e tam pouco a interação entre os processos. A classificação relativa (alta, m édia, baixa)
aponta áreas onde a propensão ao processo é m aior ou m enor em  com paração a outras. Dentro das zonas pode haver áreas com  classes
distintas, m as sua identificação não é possível devido à escala da carta. Nos terrenos, a transição entre as classes tende a se apresentar de
m odo m ais gradual. S uscetibilidade baixa não significa que os processos não poderão ser gerados em  seu dom ínio, pois atividades hum anas
podem  m odificar sua dinâm ica. A presença de feições associadas a processos pode alterar localm ente a classe indicada. O zoneam ento não
pode ser utilizado para avaliar a estabilidade dos terrenos, bem  com o não se destina a em prego em  escala que não seja a de origem , sendo que
tais usos inapropriados podem  resultar em  conclusões incorretas. Estudos m ais detalhados em  nível local são necessários, particularm ente em
áreas de suscetibilidade alta e m édia, podendo produzir lim ites distintos ante os apontados na carta. Nas áreas urbanizadas/edificadas, ressalva-
se o fato de que as classes indicadas podem  estar alteradas, para m ais ou para m enos, a depender do grau de influência da ocupação existente.
A incidência de suscetibilidade alta em  áreas urbanizadas pressupõe condições com  potencial de risco m aior e requer estudos específicos. A
densidade vegetal da floresta am azônica im plica em  alterações na representação do terreno no Modelo Digital de Elevação (MDE), juntam ente
com  a ilum inação artificial apresentada pelo relevo som breado, causando possíveis inconsistências visuais entre as classes de suscetibilidade e
em  relação à rede de drenagem  da base cartográfica. O m apeam ento da suscetibilidade não abrange áreas restritas ao uso e ocupação do solo,
com o Á reas de P roteção Am biental, P arques Nacionais, Florestas Nacionais, Á reas Indígenas, R eservas Biológicas, R eservas Extrativistas,
entre outras.

Aden do à Nota  T écn ica :Base cartográfica digital na escala 1:250.000. Dados cedidos pelo IBGE (2010-2013)
Lim ite m unicipal na escala 1:250.000. Dados cedidos pelo IBGE (ano de referência: 2013). A área m apeada não com tem pla todo o m unícipio,
abrangendo som ente um a área de 2.700 k m 2calculada a partir de um  raio de 30 k m  da área urbana da sede do m unicípio.
Im agem  R apidEye, com  resolução espacial de 5 m , ano de im ageam ento 2012. U tilizada com o m elhor alternativa para o desenvolvim ento das
referidas Cartas de S uscetibilidade a Movim ento de Massa e Inundação na região Am azônica.
R elevo som breado extraído do Modelo Digital de Elevação (MDE) proveniente do P rojeto TOP ODATA (INP E, 2008). Ilum inação artificial: azim ute
315°, inclinação 45°.

Con ven ções ca rtográfica s

Curso de água perene

Curva de nível m estra

R odovia não pavim entada

Massa de água

Localidade
S ede m unicipal

Qua dro-legen da  A - S uscetibilida de a  m ovim en tos gra vita cion a is de m a ssa  – Mun icípio de Pra in ha , PA. 

Cla sse de 
suscetibilida de Foto ilustra tiva  Ca ra cterística s predom in a n tes 

Área  
Área  

urba n iza da /
edifica da  

km 2 % (*) km 2 % (**) 

Alta  

 1 km da PA-253 - Prainha (PA) 

 Relevo: Escarpas de baixos platôs; 
 Forma das encostas: retilíneas e côncavas; 
 Declividades > 35°; 
 Amplitude: >50m; 
 Litologia: Sedimentos arenosos, intercalados, com siltitos 

e argilitos moderadamente coesos; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa; 
 Solos: pouco evoluídos e rasos; 
 Processos: Deslizamentos 

10 0,4 0 0 

Média  

 300m da PA-253 - Prainha (PA) 

 Relevo: Morrotes e rebordos erosivos; 
 Forma das encostas: convexas; 
 Declividades > 16,7°; 
 Amplitude: 5 a 50m; 
 Litologia: Sedimentos arenosos, intercalados, com pelitos 

(siltitos e argilitos) pouco a moderadamente coesos; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa; 
 Solos: evoluídos e moderadamente profundos; 
 Processos: Deslizamentos e erosão. 

68 2,5 0,25 6,25 

Ba ixa  

 PA-254 - Prainha (PA) 

 Relevo: Topo dos baixos platôs e superfície rebaixada dos 
baixos platôs. - Forma das encostas: retilíneas; 

 Declividades < 11°; 
 Amplitude: <25m; 
 Litologia: Sedimentos arenosos, intercalados, com pelitos 

(siltitos e argilitos) pouco a moderadamente coesos; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa; 
 Solos: evoluídos e profundos; 
 Processos: Deslizamentos e erosão (sulcos e ravinas). 

2.256 83 3,75 93,75 

  (*) P orcentagem  em  relação à área do m apeam ento. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

Qua dro-legen da  B - S uscetibilida de a  in un da ções – Mun icípio de Pra in ha , PA. 

Cla sse de 
suscetibilida de Foto ilustra tiva  Ca ra cterística s predom in a n tes 

Área  
Área  

urba n iza da /
edifica da  

km 2 % (*) km 2 % (**) 

Alta  

 Planície de inundação do rio Cajueiro - 
Prainha (PA) 

 R elevo: planícies fluviais, com  am plitudes e declividades baixas 
(< 50); 

 Litologia: S edim ento argilo-aeronoso pouco coeso. 
 S olos: hidrom órficos, em  terrenos situados ao longo de curso 

d’água, m al drenados e solos aluviais bem  drenados. 
 Altura de inundação: até 1,5 m   pesquisar em  relação à borda da 

calha do leito regular do curso d’água principal; 
P rocessos: inundação e assoream ento. 

1.500 55 1,5 0,1 

  (*) P orcentagem  em  relação à área do m apeam ento. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 
 

S ede m unicipal
Estradas
Massa de água

S ede m unicipal
Estradas
Massa de água

S ede m unicipal
Estradas
Massa de água

Feições a ssocia da s a  m ovim en tos gra vita cion a is
de m a ssa  e processos correla tos

Cicatriz de deslizam ento recente indicativa de suscetibilidade local/pontual

Feições erosivas (ravina/voçoroca indicativa de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosivos que
podem  induzir m ovim entos gravitacionais de m assa

P aredão rochoso

Alagado / Area úm ida


